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OL baixou de 100 para 63 contos em duas 
semanas e empresas acusam-se mutuamente 
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não dorme em Portugal 
Primeira empresa de investigação e de- 
senvolvimento labora em pleno no Monte 
da Caparica 


A placa de circuito impresso do novo Timex Computer 2048 é apenas um exemplo do sucesso que 
está a ter a primeira empresa de investigação e desenvolvimento criada no nosso país. Constituída há 
pouco mais de dois anos pela Centrel, Tabaqueira e INESC, a Empresa de Investigação e Desenvolvi- 
mento (EID) tem já um número significativo de realizações bem sucedidas no seu «palmarés» e apres- 
ta-se para concluir vários projectos de grande importância. Entre eles, encontra-se um sistema de ges- 
tão de frotas terrestres, que inclui um terminal (foto da direita) destinado à comunicação entre os veícu- 
lose a central. Egas E gs. 4e5 

Es O SST Al PO ANTI LÇa] REGRA E PRO ng 


LDL amas ie ie se e a e Pr pd 


nur o É 


di Seis re A E aÃ mp a a 


SUPLEMENTO MENSAL DO > Diário de£isboa 


Informática médica em Lisboa 


A Associação Portuguesa de Informática levou 
a efeito na passada quinta e sexta-feira a Conferên- 
cia Internacional de Informática Médica, que reuniu 
em Lisboa 14 especialistas estrangeiros e um gran- 
de número de clínicos portugueses. Os trabalhos 
decorreram no Forum das Picoas e tiveram o apoio 
da International Medical Informatics Association 
(IMIA), que efetuou em Lisboa a sua Assembleia 
Geral nos dois dias que antecederam a conferência. 

O encontro foi programado por uma Comissão 


Científica presidida peio professor Matos Barbosa, 
da Universidade de Coimbra, e representante do 
API na MIA, e cobriu praticamente todas as grandes 


áreas de aplicação da informática à medicina. Da 
gestão hospitalar e do ficheiro de doentes ao dia- 
gnóstico assistido por computador, os participantes 


tiveram a oportunidade de ouvir a síntese e o balan- 
ço daquilo que já se faz por esse mundo fora, atra- 
vés das intervenções dos especialistas convidados. 


Alfândegas informatizam-se 


A adjudicação do contrato de informatização das 
alfândegas portuguesas, que vai custar meio mi- 
lhão de contos, será em breve objecto de uma 
decisão final. 

A IBM, americana, e a Bull, francesa, parecem 
ser as duas empresas mais bem colocadas para 
vencerem o concurs». 

Ainformatização, corsiderada uma medida in- 
dispensável à racionalização e melhoria dos servi- 


O Ministério da Agricultura assinou recente- 
mente um contrato de 100 mil contos financiado 
pela CEE, no quadro das ajudas de pré-adesão, 
para a informatização dos Serviços de Informação 
dos Mercados Agricolas (SIMA). 

O sistema informático, fornecido pela Compa- 
nhia Portuguesa de Computadores (representante 
em Portugal da empresa norte-americana Hewlwtt 
Packard, e pertencente ao grupo RAR vai permitir a 
gestão de toda a informação agrícola não apenas 
nos mercados internos mas também no respeitante 
às trocas entre Portugal e a Comunidade Europeia 
após a adesão, prevista para 1 de Janeiro de 1986. 


ços alfandegários, vai abranger numa primeira 
fase as alfândegas de Lisboa e do Porto, 
extendendo-se depois progressivamente as várias 
delegações aduaneiras. 

Os serviços da Direcção Geral das Alfândegas 
analisaram as propostas das firmas concorrentes e 
enviaram já um parecer ao secretario de Estado do 
Orçamento, estando o processo pronto para ser 
agendado em conselho de ministros. 


Informação em computador 


O SIMA, que foi criado em Abril deste ano ao 
abrigo das ajudas de pré-adesão concedidas a 
Portugal pela Comunidade. e que funciona com os 
processos tradicionais (informação escrita), pode 
ser utilizado por todos os operadores ligados à 
produção e comercialização de produtos agrícolas, 
serviços públicos e quaisquer agentes que nele 
estiverem interessados. 


A primeira fase do sistema informático estará 
pronta a funcionar a partir de Maio de 1986 preven- 
do-se que esteja totalmente implementado em 
1987. É 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 
PELA QUALIDADE DOS NOSSOS CLIENTES 


— Sala de TERMINAIS 
de MICROFILME 
TOTOBOLA 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
A.N.A. 


dba “AS APLICAÇÕES DO MICROFILME E 
-RESPONDEM Às EXIGÊNCIAS DAS EMPRESAS 
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Data General abriu 
subsidiária em Portugal 


A Data General Corporation 
inaugurou na passada semana a 
sua subsidiária portuguesa — a 
Data General Portugal — que co- 
meçou a operar a 1 de Agosto, 
com escritórios em Lisboa, Porto 
e Coimbra. Para assinalar a 
abertura oficial da sua décima 
quarta subsidiária: na Europa, 
deslocou-se a Portugal o presi- 
dencial mundial da companhia, 
Edson de Castro, um americano 
de origem espanhola. 

A DG Portugal foi criada a par- 
tir da Cassel Data, empresa que 
representava anteriormente a 
Data General no nosso país e 
cujo director-geral, eng. Brás 
Gomes, bem como a maior parte 
dos seus quadros, passou a 
ocupar idêntica função na nova 
empresa. 

De acordo com Edson de 
Castro, a Cassel Data revelou- 
-se sempre um «óptimo parcei- 
ro» mas «o aumento da procura 
de sistemas Data General levou 


Edson D. de Castro, presidente da 
Data General 


a que se decidisse abrir uma 
subsidiária em Portugal». Pre- 
sentemente estão instalados no 
nosso país mais de 300 compu- 


Autoridades impotentes para agir 


. tadores DG, que vão desde o 


Desktop Generation às máqui- 
nas do topo de gama Eclipse MV. 
Entre os grandes clientes 
estão as Universidades Nova, de 
Coimbra e do Porto, o INESC, o 
BNU e a UBP, a Comportel, Te- 
trapak, Junta Autónoma das Es- 
tradas, Lacticoop, Ministério da 
Indústria e da Agricultura, etc. 

Anível mundial, a DG, fundada 
em 1968, emprega cerca de 17 
mil pessoas e tem mais de 40 mil 
computadores instalados na Eu- 
ropa. A sua facturação global 
atingiu os 1,6 mil milhões de dó- 
lares no ano passado. 

Os computadores mais co- - 
nhecidos deste fabricante são 
actualmente o DG/ONE, a fami- 
lia Desktop Generation e os 
super minicomputadores da 
série MV. O escritório electrónico 
CEO e as bases de dados em 
rede DBMS e relacionais SQL 
são igualmente produtos mar- 
cantes da Data General. 


Computadores são usados 


Numerosos tarados sexuais 
americanos estão presente- 
mente a utilizar os computadores 
para os ajudar a descobrir as 
suas jovens vitimas. 


Estes indivíduos, perversos e 


paranóicos. servem-se dos 
computadores para trocar 
nomes e endereços de miúdos 


que se submeterão aos seus de-' 


sejos sem contarem a ninguém. 

Horrorizados, os investigado- 
res dos EUA vetificaram existir 
.no pais uma completa cadeia de 
«computadores pornográficos» e 
ainda.ó uso da mais alta tecno- 


logia na prática de outros tipos 


de crime. 
* Responsáveis do FBI receiam 
ter descoberto uma imensa ca- 


-deia de promiscuidade infantil 
impossível de quebrar. E estas. 
. recentes revelações, que choca- 
ram as autoridades -norte-ame- 
ricanas e todos os educadores e . 
pais levaram a que-fosse. lan-. 


çada uma ofensiva gigantesca 
para desmantelar esta rede de 
abuso sexual de menores, em 
especial depois de se terem re- 


“gistado casos gravíssimos. 


Os políticos, furiosos, exigem 


- uma lei que anule as possibilida- . 


des de se usarem técnicas avan- 


- Çadas neste tipo de violência 


contra crianças. 


«Em vez de colocarem um selo 


numa carta, muitos molestado- 


. res de crianças e pornografistas - 
trocam agora informações entre 
si através de eco mpulado rms do- . 


Os ministros comunitários 


- deram recentemente .luz verde . 


ao CADDIA; um projecto de in- 


: formatização de todos os proce- 
"- dimentos utilizados nas frontei- 
ras internas dá Comunidade Eu-. 


ropeia, informou o Boletim «Co- 


munidade Europeia» do «Bu-. 


reau» da Comissão da CEE em 
Lisboa. 


CADDIA é a sigla de um nome . 


muito mais extenso, mas mais 
explicativo: Cooperação na au- 


“tomação de dados é documenta- | 


ção de import/export, controlo ns 


mésticos», confessa franca-. 
mente o agente do FBI, Kenneth 
Lanning. Em vez dos anúncios. 
em revistas e jornais, os pedófi- 
los utilizam agora os meios elec- 
trónicos para se contactar entre 
si. 

O Senador republicano Paul 
Trible lançou uma nova legisla- 
ção que impõe pesadas sanções 
que poderão ir até 10 anos de 
prisão e ou pagamento de muitas 
que totalizarão 100.000 dólares 
a pessoas acusadas de usar 
computadores para passarem in- 
formações que possam auxiliar 
os abusadores de crianças ou 
conduzir, de uma forma ou outra, 


à exploração sexual de menores. :. 


O porta-voz do senador, John 
Miller, esclareceu: «é espantoso 


e verdadeiramente assustador" 


as finalidades que as pessoas 


"dão aos computadores, hoje em 
dia, neste país. Temos provas de 


que pedófilos trocam entre si in- 
formações acerca de crianças 


- que podem ser violadas sem se 


correr o risco de que contem aos 


“pais ou às autoridades por terem 


medo de mais.» : 

Miller acrescentou: «temos, 
igualmente, informações com- 
pletas sobre indivíduos que pas- 
sam entre si nomes de crianças e 


menores que, de livre vontade, ' 
. participam em actividades se- 


xuais com adultós. Muitas destas 
informações desccoertas são 


gráficas e obscenas. Muitos pe-. 


dófilos adoram armazenar nos 


nanceiro e gestão dos mercados — 
agrícolas: .. 
Proposto pela primeira vezem 


- Março de 1984, o. programa vai 


envolver enormes . quantidades 
de equipamento de alta tecnolo- 


gia e levará cerca de dez anos. 
até estar . -completamente insta-..: 
membros: 
“ financiá-lo-ão e a Comissão 
-“ encarregar-se- Es da sua Soprde- 
"nação. - 

A burocracia nas fronteiras | in- 


tado: Os países. 


ternas comunitárias custa cerca 


de seis por-cento do valor total 


por pedófilos nos EUA | 


computadores informações ex- 
plícitas acerca das suas activi- 
dades sexuais. O FBI descobriu 
nomes, moradas. e informações 
gráficas em torno do sexo, tudo 
isso relacionado com crianças 
muito novas.» 


No estado da Virginia, prosse- 
guiu a mesma fonte, os agentes . 
do FBI descobriram que um in- - 
dividuo estava a utilizar o seu 
computador doméstico para 


. transmitir este tipo de informa- 


ções a um outro que o usava 
para idênticos fins. 

“* Nos EUA, revelam as mais re- 
centes estatísticas. 1 rapariga 
em-.cada 4 e 1 rapaz em cada 10 
são sexualmente . violentados 


- antes de atingirem a puberdade. 


“Jack: Smith, um responsável 


“da Comissão de Comunicações 


Federal, revelou:' 
«Uma. boa parte. das informa- 
ções transmitidas por pedófilos 
não é graficamente obscena, tal : 
como os nomes e moradas de 


crianças, só que este gênero de 


informação facilita imenso a 


- identificação e localização de 


menores vulneráveis à explora-- 
ção sexual. Um dos grandes re- - 
ceios dos investigadores. está: 
justamente no facto desta utili- 
zação dos computadores se 
transformaí num meio. tácil. de 


- encorajar crimes sexuais contra .. 


crianças. 


JAN MARKHAM-SMITH 


“CEE automatiza fronteiras 


das mercadorias manufactura- 
das transportadas. No, sector : 
agrícola, para não citar muitos 
outros, mais de 200 mil telexes 


são enviados anualmente du-. 
“rfante as operações de passa- 


gem nas fronteiras. 
- O sistema computorizado não 
será -apenas mais rápido, mais. - 


“ simples.e mais económico, Será 
“também uma importante contri- 
" buição no sentido-da unificação: E 

- da Europa e da-construção de 


um mercado único — sublinham 


- as autoridades comunitárias, - 
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Timex e Triudus são os principais contendores 
Guerra comercial agita mercado 


português dos «micros» 


«A Timex abandalhou o nosso produto e nós tive- 
mos que abandalhar o deles vendendo-o ao preço de 
custo», afirmou há dias ao «DL-Informática» Rui Gil, um 
dos responsáveis da Triudus. Dias antes, a Timex di- 
vulgara um violento comunicado, no qual acusava 0 seu 
maior cliente de publicitar a venda dos seus produtos 
TC 2048, TC 2068 e Spectrum Timex a preços que, «a 
serem satisfeitas as exigências legais e as necessida- 
des comerciais, não podem ser praticados». Simulta- 
neamente, a TMX Portugal anunciava que «iniciou e vai 
continuar as diligências necessárias para pôr cobro e 
punir tais actuações, recorrendo nomeadamente às 
instâncias judiciais competentes». Nas palavras de Rui 
Gil, «o que está a acontecer é uma guerra de mercado 
que não interessa a ninguém». Para já, em consequên- 
cia deste conflito, está-se a verificar uma significativa 
quebra nas vendas de ambos os contendores e os 
revendedores de microcomputadores também estão a 


pagar as consequências. 


Para quem conhece mini- 
mamente o mercado portu- 
guês da microinformática, há 
muito que os sinais de tem- 
pestade eram visíveis. Num 
primeiro tempo tudo parecia 
correr pelo melhor: a Timex 
reinava no mercado e a ex- 
plosão dos «micros» provo- 
cava o aparecimento de cen- 
tenas e centenas de reven- 
dedores, de Norte a Sul do 
País. Posteriormente, come- 
çaram a surgir os primeiros 
indícios de instabilidade: 
grandes diferenças de pre- 
ços, importações à margem 
dos representantes oficiais 
dos novos produtos que iam 
surgindo; para já não falar da 
«pirataria» do software. 


Coincidindo com a euforia 
inicial, algumas pequenas 
empresas desenvolveram- 
-se a ritmo acelerado sem 
cuidarem da consolidação 
das suas estruturas; outras 
optaram pelo lucro fácil e 
desprezaram totalmente o 
apoio após venda (neste as- 
pecto a Timex não esteve 
obviamente isenta de criti- 
cas); as finanças por vezes 
esquecidas no que respeita 
ao imposto de transacções 
--muitas vezes os micro- 
computadores passaram a 
ser vendidos como se fossem 
graxa para os sapatos. 

Em consequência destas 
primeiras dificuldades, al- 
guns revendedores foram-se 
abaixo, muitos utilizadores 
sentiram-se ludibriados, 
mas, num computo global, a 
febre dos «micro» não 
abrandou significativamente, 
nem o prestígio das novas 
tecnologias foi abalado. 


«A selva do mercado» 


Entretanto, o aparecimento de 
diversas marcas importadas e a 
diversificação dos circuitos de 
distribuição agravou a confusão 
que já se instalara entre os re- 
vendedores e o público. Nos 
meios informáticos começou a 
falar-se abertamente da «selva» 
em que ameaçava transformar- 
-se o mercado dos «micros» e 
toda a gente passou a sentir a 
necessidade de disciplinar e mo- 
ralizar o sector. 


A própria Timex, que fabricava 
e distribuia os «spectrums» e 
outros equipamentos que domi- 
navam o mercado, apercebeu- 
-Se da urgência de mudar de es- 
tratégia e esboçou um novo tipo 
de relacionamento com o exte- 
rior. Alguns revendedores com- 
preenderam igualmente que a 
«mina» secaria a breve trecho se 
não se verificasse uma certa 


acalmia e as coisas pareceram 
encaminhar-se no bom sentido. 

Eis senão quando os mais 
atentos notam o aparecimento 
de novas tensões, manifestas 
em bruscas descidas dos preços 
de alguns «micros». Os Spec- 
trum Plus, os Spectrum Timex e 
os QL e, depois, os TC 2048 e 
2068 surgem nas montras, e nas 
páginas dos jornais, semana a 
semana mais baratos. 

A Triudus, o mais importante 
revendedor de microcomputado- 
res do país e também distribuidor 
de grande peso, anuncia na im- 
prensa que «os TC 2048, TC 
2068 ou Spectrum Timex valem 
20 000$00 na troca por um mi- 
crocomputador de prestígio in- 
ternacional». 


Anúncios e comunicg- 
dos 


A Timex, aparentemente vi- 
sada nesta proposta da Triudus 
não perdeu pela demora. Pouco 
depois da publicação dos primei- 
ros anúncios daquele teor enviou 
nara as redacções dos jornais 
um telex no qual acusa «alguns 
sectores que têm vindo a utilizar 
a imprensa escrita para publici- 
tar o nosso produto abaixo dos 
preços de custo e outras cam- 
panhas, cujo único objectivo é o 
de desestabilizar o mercado dos 
populares microcomputadores 
e de criar a contusão junto dos 
consumidores». 


Na opinião da Timex, quem 
pode beneficiar desta situação 
são sem dúvida alguns fabrican- 
tes / distribuidores europeus, 
que vêem sair dos seus arma- 
zens alguns produtos obsoletos 
(nos seus mercados), com des- 
tino ao nosso país, com a con- 
sequente saida de divisas, 
sendo na realidade grande 
parte deste produto produzido 
em Portugal. 

Três dias depois da divulga- 
ção desta «informação à Im- 
prensa», o principal responsável 
pela vulgarização da microin- 
formática no nosso pais volta ao 
ataque com mais um comuni- 
cado. Desta vez, a 21 do cor- 


rente, a TMX Portugal vai mais 
longe e identifica aqueles que, 
segundo afirma, têm publicitado 
a venda dos TC 2048. TC 2068 e 
Spectrum Timex a preços que, a 
serem satisfeitas as exigências 
legais e as necessidades co- 
merciais, não podem ser prati- 
cados. 

De acordo com o documento, 
que os jornais não têm publicado 
como publicidade por visar no- 
minalmente uma outra empresa, 
a TMX Portugal Ltd. informa que 
as referidas actuações são de- 
senvolvidas pela Triudus, Lda, 
empresa à quai foram há muito 
cortados os fornecimentos direc- 


“tos daqueles produtos por faita 


de pagamento. Segundo o co- 
municado, a TMX iniciou já e vai 
continuar as diligências neces- 
sárias a pôr cobro e punir tais 
actuações, recorrendo nomea- 
damente às instâncias judiciais 
competentes. 

Ao que apurámos, a Timex vi- 
sava inicialmente outros reven- 
dedores que estavam a cnunciar 
os seus micros abaixo do preço 
de fábrica, mas acabou por não 
os referir no comunicado, por re- 
conhecer que esse tipo de pro- 
moção não infrigia a legislação 
portuguesa. Segundo nos afir- 
mou o director do departamento 
de Marketing da empresa, eng. 
Luís Bandeira, o que se passa é 
que esses revendedores anun- 
ciam os produtos a preços muito 
baixos mas depois dizem aos 
clientes que já esgotaram o 
stock. 


Denegrir a imagem 
da Timex 


No que se refere à Triudus, a 
mesma fonte referiu-nos que o 
problema era diferente e que se 
tratava de denegrir a imagem de 
marca da Timex. O facto de nos 
anúncios chamar «Timex Capa- 
rica» aos micros TC, sigla que 
significa na verdade Timex 
Computer, corresponde ao ob- 
jectivo de depreciar o produto 
nacional em relação aos produ- 
tos: ingleses, sublinhou Luís 
Bandeira ao «DL-Informática». 

Para os responsáveis da TMX 
o que está em causa não é a 
presença de outras marcas no 
mercado — facto que dizem con- 
siderar até positivo — mas sim a 
organização de campanhas de 
promoção de produtos concor- 
rentes com base no nosso ma- 
terial e na nossa imagem de 
marca. Quanto ao caso concreto 
da publicidade feita ao Spectrum 
Sinclair, o director de Marketing 
daquela empresa disse-nos não 
entender que diferença é que há 
entre o Sinclair e o Timex, se eles 
são ambos produzidos em Por- 
tugal pela Timex. 

No que respeita às alegadas 
dívidas da Triudus, referidas no 
comunicado, Luis Bandeira 
confirmou-nos que o assunto es- 
tava entregue à Justiça e que os 
fornecimentos àquela empresa 
tinham sido cortados em Junho. 


Triudus diz que 
se defende 


Contactada a outra parte, 
como era nossa obrigação, veri- 
ficámos que as versões da Timex 
e da Triudus não coincidem. Re- 
conhecendo desde logo que es- 
tamos perante uma guerra de 
mercado que não interessa a 
ninguém, Rui Gil, director da 


Triudus, argumentou: eles 
abandalharam o nosso produto 
e nós resolvemos abandalhar o 
deles, vendendo-o ao preço de 
custo. 

Nesta perspectiva, a Timex 
moveria uma guerra perfeita- 
mente inadmissível contra a 
Triudus e atropelaria sistemati- 
camente as leis da concorrência. 
Em abono da sua tese, Rui Gil 
apresenta uma série de argu- 
mentos e resume o litígio a uma 
guerra entre o Spectrum Pluse o 
TC 2068. 

Segundo sustenta, tudo co- 
meçou quando a sua firma co- 
meçou a importar o Spectrum 
Plus de Inglaterra, em meados 
de Fevereiro. Nessa altura tor- 
nou-se um concorrente directo 
da Timex porque passou a distri- 
buir aquela máquina aos seus 
revendedores. Em resposta, 
acrescenta, a Timex negou-se a 
pagar quase 10 mil contos de 
bónus que devia à Triudus e que, 
por compromisso escrito, deve- 
riam ser liquidados em cheque 
ou em nota de crédito. 

Ao que nos garantiu Rui Gil, 
aquele fabricante recusou-se a 
cumprir o que estava estabele- 
cido, dispondo-se apenas a 
pagar os bónus com a entrega de 
mercadorias ou então deixar ir o 
caso para tribunal e pagar em 
dinheiro daqui a cinco anos. 

Posteriormente, um novo caso 
veio azedar as relações entre as 
duas empresas. A Triudus en- 
comendou cerca de 4 mil contos 
de material e a Timex concordou 
em creditá-lo por conta dos 
bónus devidos. Segundo o re- 
vendedor, não só aquele valor 
não foi creditado mas sim factu- 
rado, numa primeira fase, como 
— e sobretudo — a Timex baixou 
os seus preços em 15%, menos 
de duas semanas depois. 


Baixas de preços 
repentinas 


Por outro lado, defende-se Rui 
Gil, a Timex começou a produzir 
Spectrum Plus piratas e a 
distribui-los a 25 contos, quando 
ós legítimos estavam a ser im- 
portados e comercializados pela 
Triudus a 32 mil escudos. A 
classificação de piratas, explica, 
provém do facto de se tratar de 
spectruns normais a que a Timex 
pôs teclados do Spectrum Plus. 

Em sua opinião o problema 
está em que a Timex quer contro- 
tar o mercado todo e por isso 
quis abandalhar o preço do 
Spectrum Plus. 

A actual campanha publicitária 
da Triudus e a forma como está a 
tratar os produtos da Timex 
constituiria assim umaretaliação 
quanto ao comportamento ante- 
rior deste fabricante. 

Mas um outro reflexo deste 
contencioso está nos preços do 
micro QL que, em 15 dias, des- 
ceu de 100 contos para 63. Na 
realidade, registou-se uma baixa 
de 15% na origem, mas a quebra 
restante resultou da contenda 
entre os dois distribuidores do 
produto: a Timex e a Triudus. 
Neste momento tanto eles como 
nós estamos a perder 12 contos 
em cada QL, disse-nos Rui Gil. 

Segundo a mesma fonte, a 
Timex não está porém a conse- 
guir o que pretende porque, 
apesar da redução das vendas 
de micros (as pessoas estão 
sempre à espera que os preços 
baixem mais), a Triudus está a 


0 


conquistar-lhe novas faixas de 
mercado. 

Por parte da Timex as coisas 
são vistas da mesma forma: a 
campanha contra nós não tem 
resultado porque estamos a 
vender em TC 2048 e 2068 
aquilo que tinhamos planeado 
vender em Spectruns. 

Entre os outros revendedores 
este conflito também não passa 
despercebido. Nas palavras de 
um deles toda a gente está a 
perder com isto porque o mer- 
cado está cada vez mais incerto. 

Um outro frisou-nos que a 
procissão ainda vai no adro 
quanto às anomalias neste sec- 
tor, mas considerou que ultima- 
mente a Timex tem tido uma po- 
lítica mais dialogante. Segundo 
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nos informou, a descida de pre- 
ços de 15% verificada há meses 
atrás resultou de um entendi- 
mento com a generalidade dos 
revendedores e foi mesmo ob- 
jecto de um «simpósio» promo- 
vido pela Timex no Algarve. 


Neste aspecto, acrescentou, a 
Triudus não tem razão porque 
toda a gente soube a tempo da 
baixa dos preços. 

De qualquer modo, para ou- 
tros dos revendedores por nós 
contactados, a Timex só teria a 
ganhar com a clarificação do 
mercado e com uma politica 
mais correcta para com a con- 
corrência. 


José António Cerejo 
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Grandes construtores 
estudam os computadores 


do futuro 


A IBM já se lançou no fabrico dessas gigantescas 
máquinas de calcular aptas a fazer várias centenas de 
milhões de operações por segundo 


O construtor norte-americano 
IBM acaba de anunciar um pro- 
jecto de construção de «um 
computador experimental for- 
temente paralelo», o «Re- 
search Parallel Processor», ou 
RP3, resultado de. uma investi- 
gação iniciada em 1981 no cen- 
tro de investigação de Yorktown 
Heigh:s, perto de Nova lorque, 
nos Estados Unidos, em colabc- 
ração con: vários institutos e uni- 
versidade americanos, em es- 
pecial o Courant Institute of Mat- 
hematical Sciences da Universi- 
dade de Nova lorque. 

O objectivo da IBM consiste 
em avaliar a utilidade de um pa- 
ralelismo em grande escala (vá- 
rias unidades de tratamento a 
trabalhar numa mesma tarefa) 
para a solução de problemas va- 
riados e complexos. Numa pri- 
meira fase, 64 unidades de cál- 
culo, ligadas entre si, trabalha- 
rão em conjunto, podendo a con- 
figuração final atingir 512 máqui- 
nas e executar 800 milhões de 
operações por segundo. O RP3 
destina-se a explórar as aplica- 
ções do tratamento paralelo dos 
dados nos domínios da concep- 
ção assistida por computador 
(CAO), dos sistemas periciais, e 
dos projectos de ponta de inteli- 
gência artificial, como os da per- 
cepção visual. 

A IBM deseja realizar este pro- 
tótipo — não se sabe em que 
prazo — associando-se com di- 
versas agências governamen- 
tais norte-americanas, entre as 
quais, a Defense Advanced Re- 
search Projects Agency 
(DARPA), e espera delas um 
apoio financeiro —- o que repre- 
senta um acontecimento na vida 
da sociedade. Este facto permi- 
tir-lhe-ia tornar fiel uma clientela 
num domínio em que até agora 
não conseguiu pôr o pé, o dos 
supercaiculadores. Dois fabri- 
cantes norte-americanos, Con- 
trol Data e em especial Cray Re- 
search Inc., monopolizaram du- 


“rante muito tempo um mercado 


muito apertado que agora vê 
surgirem outros rivais, nomea- 
damente os japoneses Fujitsu, 
Nec & Hitachi. 

O tratamento de. dados infor- 
máticos realizado por uma bate- 
ria de potentes computadores a 
trabalhar em paralelo é um dos 
caminhos de acesso para a rea- 
lização dos supercaiculadores. 
Estes mamutes da informática 
são já capazes de realizar cen- 
tenas de milhões, quando não 
atingem mil milhões, de opera- 
ções por segundo. As futuras 
máquinas deste tipo, que serão 
apresentadas em 1986 pelas 
marcas mais importantes, Cray e 
Control Data — por intermédio da 
sua filial ETA (Engineering 
Technology Associates) — pode- 
rãotratar dez mil milhões de ope- 
rações por segundo... (1) 

Para atingir essas capacida- 
des e essas velocidades de cál- 
culo, foi necessário romper com 
um dos princípios fundamentais 
da informática, sobre o qual fun- 
ciona ainda a maior parte dos 
computadores, o do tratamento 
sequencial dos dados, formali- 
zado em 1945 pelo matemático 
John von Neumann. 


Para cada máquina 
um subconjunto 


No tratamento sequencial, os 
cálculos são realizados uns de- 


pois dos outros, e a máquina só 
começa o segundo cálculo 
quando o primeiro está con- 
cluído. Os progressos técnicos, 
entre os quais a integração cada 
vez maior dos circuitos electróni- 
cos, aumentaram consideravel- 
mente os sucessos do trata- 
mento sequencial. No entanto, 
estamos agora a atingir os limi- 
tes impostos pela velocidade da 
luz (300 000 quilómetros por se- 
gundo). Um sinal eléctrico num 
computador viaja a uma veloci- 
dade que é igual a 50% da velo- 
cidade da luz. Para realizar mil 
milhões de operações por se- 
gundo, é necessário fazer uma 
operação em cada nano-segun- 
do, Ora, num nano-segundo, um 
electrão percorre 15cm. de 
cabo, o que é muito inferior à 
dimensão dos computadores. 


Para ultrapassar o problema, 
os especialistas imaginaram di- 
vidir as operações a realizar em 
subconjuntos tratados por má- 
quinas diferentes, em paralelo, a 
grande velocidade. Com os cál- 
culos a incidirem muitas vezes 
sobre seres matemáticos cha- 
mados vectores, muito utilizados 
no campo cientifico, a maior 
parte dos supercalculadores são 
calculadores vectoriais. O trata- 
mento dos dados em paralelo — 
ou mukitratamento — por inter- 
médio de um grande número de 
calculadores coloca diferentes 
problemas técnicos de resolução 


- difícil. É preciso que estas unida- 


des de tratamento possam ace- 
der aos dados armazenados .na 
memória central, por meio de 
uma rede muito rápida. E por 
isso que as investigações da IBM 
visarão a rede de interconexão e 
a organização da memória. 


A Control Data, por seu turno, 
escolheu uma abordagem téc- 
nica um pouco diferente para a 
realização dos seus supercal- 
culadores. Existe também par- 
cialização dos cálculos, mas o 
tratamento em paralelo é efec- 
tuado, ao nível da expressão ma- 
temática, por uma única unidade 
e por um único programa. 


Do tamanho de um bloco 
de papel 


Para construir o seu futuro su- 
percomputador ETA-10, a em- 
presa norte-americana reuniu 
oito unidades diferentes, sendo 
cada uma delas um supercalcu- 


- lador vectorial, e utiliza circuitos 


electrónicos muito alta integra- 
ção (VLSl-Very Large Scale In- 
tegration), o que elimina o pro- 
blema das conexões e dos ca- 


bos. Uma «pulga» de 1 cm qua- -. 


drado contém vinte mil transisto- 
res. Como um supercalculador 
precisa para o seu funciona- 
mento de cerca de trinta milhões 
de transistores, um cartão de 
200 «pulgas» basta para realizar 
um dos supercomputadores que 
constituem o ETA-10. A dimen- 
são deste cartão é idêntica à de 
um bloco de papel, 21X29. Esta 
densidade extrema diminui o 
consumo de corrente eléctrica 
pois duzentos «pulgas» não con- 
somem mais do que 500 watts 
(menos que um ferro de passar) 
não sendo preciso arrefecê-las. 
Em contrapartida, estão mergu- 
lhados em azoto líquido, o que 
aumenta a velocidade do sinal. 
Os primeiros ETA-10 serão en- 


tregues no segundo trimestre de 
1986, por um preço que varia 
entre 8 milhões e 20 milhões de 
dólares de acordo com as con- 
firmações... : 
Os primeiros supercalcula- 
dores foram concebidos nos 
anos 60 para responder às ne- 
cessidades da defesa norte- 
-americana. O primeiro Cray-1 
foi entregue em 1976, e o mer- 
cado manteve-se muito pequeno 
porque havia poucas encomen- 
das para este género de material 
— actualmente contam-se cerca 
de 150 supercalculadores em 
todo o mundo. Mas desde há 
algum tempo, os centros de in- 
vestigação civis e militares, e 
certas indústrias, caso da indús- 
tria aeronáutica e aero-espacial, 
revelam-se cada vez mais ávi- 
das em capacidade de cálculo. 
Presentemente, a realização de 
imagens de sintese, o trata- 
mento numérico das torrentes de 
imagens enviadas pelas sondas 


. espaciais e pelos satélites, a si- 


mulação do comportamento de 
um avião em voo ou a previsão 
metereológica mobilizam nor- 
malmente, durante horas e até 
dias, os maiores computadores 
existentes. Os cálculos relativos 
ao vaivém espacial norte- 
-americano, por exemplo, obri- 
garam à realização de mais de 
10 mil milhões de operações por 
configuração. 

A modelização em computa- 
dor torna-se um instrumento de 
investigação precioso para os 
investigadores sempre que a 
própria natureza dos problemas 
estudados não permite a expe- 
rimentação directa: o estudo da 
geração dos campos magnéticos 
à volta das estrelas, a influência 
no clima no aumento de gás car- 
bónico na atmosfera, a observa- 
ção da actividade biológica das 
moléculas de proteínas... 


Um mercado de mil mi- 
lhões de dólares por ano 


Todas estas necessidades 
levam a que seja previsível o 
aumento do número de 
supercalculadores a partir de 
1990. Enquanto que os fabrican- 
tes entregam actualmente cerca 
de 50 dessas máquinas por ano, 
deverão passar a vender 200 por 
ano em 1990, o que representa 
um mercado potencial de mil mi- 
lhões de dólares, ao qual a IBM 
não pode ser insensível. 

Em virtude do interesse estra- 
tégico que representam os 
supercalculadores para a defesa 
e para a indústria, a França, im- 
portadora dessas máquinas, 
lançou em 1981, graças ao im- 
pulso da delegação militar para o 
armamento (DMA) e do ministé- 
rio da Defesa, o programa Mari- 
sis de grandes computadores 
científicos, ligados desde 1983 
aos projectos nacionais da in- 
vestigação electrónica. Este 
programa deveria concretizar- 
-se, em 1987-1988, através da 
construção de uma máquina do- 
tada de uma potência de cálculo 
de 200 milhões de operações por 
segundo. No quadro do pro- 
grama europeu Eureka, a Matra 
e a Norsk-Data, por sua vez, 
propuseram a construção de um 
computador vectorial compacto. 


Christiane Galus 


(1) Isto é, dez mil Megafiops 
(«millions of floading point opera- 
tions per second»). Esta quanti- 
dade, que mede na prática a veloci- 
dade à qual o computador caicuta em 
números decimais, dá uma boa me- 
dida da potência da máquina. 


Na EID uma das coisas que mais faita faz é o espaço. 
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Investigadores da EID:« 
para a indústria electró 


Muito se tem falado ultimamente na viabilidade de uma indústria nacional de pro- 
cessamento da informação. Quanto a um aspecto toda a gente parece estar de acordo: 
existem em Portugal as condições mínimas no que respeita a «massa cinzenta», para 
o arranque daquela indústria. De facto já ninguém duvida da capacidade dos nossos in- 
vestigadores e todos afirmam que não nos falta competênciã técnica para avançar. 
Quanto a exemplos, eles não faltam: é o INESC, a Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova, o CET de Aveiro e outros centros mais ou menos ligados às uni- 
versidades. Mas a indústria também já acordou: o «DL-Informática» deu um salto até 
à Caparica e foi ver a Empresa de Investigação e Desenvolvimento, a primeira criada 
no nosso país no sector da 1&D. 


Paredes meias — mas sem 
mais nada em comum — com ou- 
tro dos pontos de referência da 
indústria electrónica instalada em 
Portugal, a multinacional Timex, a 
Empresa de Investigação e De- 
senvolvimento (EID) lá está em 
plena actividade. Situada em La- 
zarim, Monte da Caparica, a em- 
presa foi criada em 1983 pela 
Centrel, pelo LNETI (Laboratório 
Nacional! de Engenharia e Tecno- 
logia Industrial) e pela Tabaquei- 
ra. Presentemente são 150 enge- 
nheiros e técnicos — muitos de- 
les oriundos do departamento de 
1&D da Centrel, o qual integrou a 
nova empresa — que ali desen- 
volvem o seu labor quotidiano, 
estudando e projectando equipa- 
mentos e sistemas, sob a sua úni- 
ca responsabilidade, ou em cola- 
boração com outras empresas e 
organismos. 

De acordo com o eng. José 
Martinho, director de operações 
da empresa, a actividade da EID 
abrange várias áreas especifi- 
cas, cada uma delas vocaciona- 
das para o desenvolvimento de 
diferentes linhas de produtos. 
Assim, as principais áreas de ac- 
tuação respeitam às comunica- 
ções/rádio;, ao equipamento 
terminal, aos sistemas e à óptica 
e opto-electrónica. 

No campo das comunica- 
ções/rádio, onde a empresa tem 
de algum modo centrado uma 
boa parte da sua atenção e onde 
se têm verificado os seus mais 
significativos êxitos, a lista de 
projectos concluídos e em de- 
senvolvimento fala por si. 

Em primeiro lugar, até pelo 
grande sucesso comercial que 
veio a representar, o eng. Marti- 
nho destaca o equipamento 
emissor/receptor móvel, VHF 
para uso militar, conhecido pela 
designação de PRT 425. Total- 
mente concebido em Lazarim e 
depois industrializado e comer- 
cializado pela Centrel, este 


emissor/receptor evoluiu para 


um outro, de montagem em vei- 


culos militares que, por sua vez, 
incorporou um equipamento que 
permite o controlo remoto de vá- 
rias viaturas. 

Um outro produto de comuni- 
cações/rádio que já se encontra 
em plena produção industrial é 
um emissor/receptor de 1KW e 
400 miliwatts que equipa neste 
momento a maior parte dos na- 
vios da marinha portuguesa e 
das estações/rádio-navais. 


Simulação por laser 


Mas neste mesmo sector a 
EID trabalha presentemente no 
desenvolvimento de mais dois 
produtos que se virão a revelar 
de grande utilidade e interesse 
público. Num caso trata-se de 
um sistema de teledata desti- 
nado à transmissão de mensa- 
gens codificadas e, noutro, de 
um método de simulação de tiro 
que utiliza raios laser. 

Quanto ao primeiro, o objec- 
tivo dos investigadores consiste 
na criação de um sistema que 
permita o controlo de comunica- 
ções entre os veículos de uma 
determinada frota e um posto 
central. Como é óbvio, trata-se 
de um produto destinado aos 
operadores de transportes, com 
a finalidade de permitir uma con- 
veniente gestão das frotas, atra- 
vés de um contacto permanente 
entre o motorista e o posto cen- 
tral (ver caixa). 

No que respeita à simulação 
do tiro, pretende-se, por um lado, 
economizar munições e por ou- 
tro, tornar mais real o treino dos 
militares. O projecto em questão 
denomina-se Simulação de Tiro 
e de Instrução Técnica de Pe- 
quenas Unidades Utilizando 
Laser (SITPUL) e resulta de um 
protocolo estabelecido entre a 
EID, o Estado-Maior do Exército, 
o LNETI e a INDEP (Indústrias 
Nacionais de Defesa, EP). 

O prazo de desenvolvimento 
previsto no acordo é de cerca de 
um ano e segundo o eng. Carlos 


Neto, responsável pela área de 
Comunicações/rádio da em- 
presa, os trabalhos estão a cor- 
rer a bom ritmo. No essencial, o 
equipamento em estudo deverá 
simular os tiros de uma G3, dis- 
pensando o recurso a tiros ver- 
dadeiros. Conforme expiicou ao 
«DL-Informática» o eng. Carios 
Neto, a arma disparará um raio 
laser que leva a certa codificação 
relacionada com a espingarda 
utilizada. O tiro é então obser- 
vado por um alvo humano equi- 
pado com sensores que deter- 
minam se o raio o atingiu ou não. 
Em caso positivo o sensor emite 


-UM aviso sonoro continuo que só 


cessa quando o soldado «atin- 
gido» se deita de costas. Se o 
alvo apenas for tocado de ras- 
pão, o sensor adverte igual- 
mente o atirador emitindo um 
curto sinal intermitente... 


Equipamento 
terminal 


No domínio do equipamento 


MA — e a am mp me 


a deem ma 


Trar 


«Se o desastre de Alcarache 
havia comunicação entre os maq! 
mando». Esta afirmação foi subjscri 
nas atrás e parece não deixar g 
problema existe presentemente, el 
existir daqui por meia dúzia de me 

Com efeito, se tudo correr bem 
e Desenvolvimento (EID) terá pre 
protótipos de um sistema de teled 
esse tipo de problemas de comur 
mente os riscos de acidentes co! 
equipamento computorizado qe | 
mensagens codificadas, via rádio, € 
de transportes e as respectiva 1. ce 

Neste projecto estão envolvido 
tério da Indústria, o Ministério do E 
dos operadores de transportes pút 
Centrel, que industrializará e come! 


dutos. 


Em cada veículo o motorista di 
nal (foto) composto por várias tec 
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terminal, outro dos grandes vec- 
tores de actuação da EID, já se 
encontram desenvolvidos e em 


fabricação industrial os telefones 


8P e os telefones comutadores, 
bem como os telefones «mãos 
livres». Além disso, está igual- 
mente em produção fabril o 
CX-12, um PPCA — Posto Parti- 
cular de Comutação Automática 
(electrónica) - projectado na 
empresa. 


Mais ligado à informática e 
ainda nesta área do equipa- 
mento terminal, os engenheiros 
de Lazarim concluiram do 
mesmo modo os diversos «mo- 
dems» de interligação de compu- 
tadores, através da rede telefó- 
nica, que a Centrel láriçou no 
mercado. 

Quanto aos produtos em de- 
senvolvimento José Martinho 
referiu-nos a introdução de faci- 
lidade adicionais no telefone 8P, 
e o telefone público de cartão. 
Trabalha-se igualmente na cria- 
ção de uma agenda electrónica 
associada ao 8P e num telefone 
especial a ser utilizado num "Key 
system' em desenvolvimento. 

Finalmente, está igualmente 
em estado avançado o projecto 


* de um PPCA digital. 


A outro nível de realização en- 
contra-se o Escritório Electró- 
nico Nacional, ELENA, que foi 
desenvolvido no Instituto de En- 
genharia de Sistemas e Compu- 
tadores (INESC) e de que temos 
falado abundantemente neste 
suplemento. À EID cabe o traba- 


lcarache aconteceu foi porque não 
Jos maquinistas e os.postos de co- 
à sutyscrita por muita gente há sema- 


Beixar 


rádio, 


grandes dúvidas. Mas se O 


ente, ele vai deixar de ter razões de 
Fa de meses... 

Frer bem, a Empresa de Investigação 
Rerá prontos em Maio os primeiros 
Fe teledata que permitirá solucionar 
comunicação, reduzindo drastica- 
tes como aquele. Trata-se de um 
o que possibilita a transmissão de 


entre os veículos de uma frota 


ivaf «centrais e vice-versa. 

volvidos, para além da EID, o Minis- 
rio do Equipamento Social, através 
iNrtes públicos, o LNETI,o INESC e a 
Fe comercializará os respectivos pro- 


Morista disporá de um pequeno termi- 
ibrias teclas, correspondentes a fun- 


OQ eng. José Martinho, mostra ao “DL-Informática” o emissor/receptor móvel ali desenvolvido 


desenvolvem novos produtos 


lho de implantação industrial dós 
equipamentos e é precisamente 
nessa situação que se encontra 
o projecto. 

De acordo com o director de 
operações da empresa os pra- 
zos previstos estão a ser cum- 
pridos, esperando-se que as 
primeiras unidades industriais 
sejam fornecidas dentro de seis 
meses ao Fundetec, aos CTT e 
provavelmente à Marconi. Estes 
equipamentos são integralmente 
fabricados na EID, mas as séries 
industriais que vierem a ser pro- 
duzidas e que inicialmente se 
pensava serem feitas na Messa, 
serão provavelmente confiadas 
a uma empresa do grupo Cen- 
trel. 

Entretanto sabe-se que há já 
outros projectos de equipamento 
termonal na calha, mas os res- 
ponsáveis preferem guardar si- 
lêncio enquanto os respectivos 
protocolos de desenvolvimento 
não estiverem formalizados. 


Sistemas para a EDP 


A marinha portuguesa tem 
sido um dos grandes destinatá- 
rios dos trabalhos realizados em 
Lazarim. Na chamada área dos 
sistemas, foi ali desenvolvido um 
sistema integrado de comunica- 
ções que equipa uma das fraga- 
tas da Armada, a Roberto Ivens, 
e que permite a integração dos 
diferentes equipamentos de co- 
municações do navio. Actual- 
mente estão em conclusão sis- 
temas idênticos para as restan- 


tes fragatas da marinha de 
guerra. 

Neste mesmo sector de activi- 
dade dos investigadores da EID 
têm sido projectados e instala- 
dos quadros electrónicos de 
tele-indicação que, por exemplo, 
informam os passageiros da CP 
do movimento de comboios re- 
gistado nas diferentes vias da 
Estação de Campanhã, no Porto. 

Na parte de controlo industrial 
foram criados sistemas de su- 
pervisionamento de fabrico de 
rações que equipam já vários 
produtores nacionais do sector. 
Neste campo estão também em 
estado adiantado de execução 
os sistemas de gestão de tecela- 
gem, que possibilitarão o con- 
trolo de parques de teares e os 
sistemas de tele-alarme. Estes 
destinam-se, para já, à supervi- 
são de alarmes na EDP, em- 
presa que utilizará igualmente 
um sistema de telecontrolo, pra- 
ticamente concluido. 

Trata-se do Simat 16000, 
equipamento que permitirá o 
controlo remóto das diferentes 
subestações da empresa, a par- 
tir de uma unidade central. 

Finalmente, no sector da óp- 
tica e da óptica-electrônica, 
estão a ser efectuados alguns 
trabalhos ligados ao processa- 
mento de imagem. bem como ao 
desenvolvimento de cartões ho- 
lográficos. Neste aspecto, procu- 
ra-se, em colaboração com a 
área de equipamento terminal, 
criar um holograma num cartão 
de plástico (contendo uma certa 


o ter «rádios» 


ções especificas e a mensagens determinadas, as quais são 
recebidas num ecrã da central, logo que as respectivas teclas 
são premidas. Assim, os controladores do tráfego poderão 
saber a todo o momento da existência de eventuais ocorrências 
relevantes nos veículos em serviço. 

Em sentido inverso, o mesmo operador poderá comunicar 
com qualquer motorista carregando nas teclas a que correspon- 
dem as mensagens que aparecem instantaneamente num pe- 
queno ecrã incorporado no terminal da cabina da viatura. 

Nas viaturas, o sistema comporta uma unidade de recolha 
de dados, uma unidade de transmissão de mensagens digitais — 
teledata — e um emissor-Receptor. No posto central os dados 
provenientes das viaturas são tratados por um computador e 
apresentados ao operador que pode assim tomar decisões em 
tempo rea! referentes à frota de viaturas sob a sua responsabili- 


dade. 


Deste modo fica assegurada uma mais correcta gestão das 
frotas, garantindo-se ao mesmo tempo uma maior segurança na 


circulação. 


Depois de Maio tudo dependerá dos operadores de trans- 


portes... 


informação), que poderá vir a ser 
usado num telefone público e em 
terminais, ponto de venda 
(POS). 


Gabinete de CAD/CAM 


Paralelamente a este conjunto 
de vectores de actuação, a EID 
tem outros departamentos es- 
pecíficos cuja finalidade reside 
no apoio ao trabalho realizado no 
quadro das diferentes áreas de 
produtos. Entre eles, o eng. José 
Martinho salienta o gabinete de 
CAD/CAM (desenho e concep- 
ção assistida por computador) 
que, além do desenvolvimento 
de circuitos impressos para os 
produtos da empresa, já execu- 
tou trabalhos para o exterior. E o 
caso da placa de circuito im- 
presso do microcomputador 
Timex 2048, que foi ali dese- 
nhada. 

Perante o crescente número 
de pedidos de projectos, o gabi- 
nete iniciou mesmo a sua expan- 
são, prevendo-se que atinja o 
dobro da capacidade actual du- 
rante o próximo ano. 

No apoio ao conjunto do traba- 
lho de I&D sobressaem ainda os 
gabinetes de química e de fontes 
de alimentação. O primeiro é 
responsável por um novo banho 
de cobre (electroless), o qual foi 
patenteado e está a ser utilizado 
na produção de circuitos impres- 
sos da Centrel. O segundo tem a 
seu cargo o desenvolvimento 
das fontes da alimentação e 
ocupa-se também do estudo das 
interferências electromagnéti- 
cas. 

A actividade da empresa já 
originou o registo de várias pa- 
tentes e mereceu um prémio 
Pfeizer e dois prêmios Gulben- 
kian de Ciência e Tecnologia. 

Quanto ao futuro, os respon- 
sáveis da EID continuam a apos- 
tar na dinamização do desen- 
volvimento de diferentes produ- 
tos para diferentes clientes, mas 
sentem uma grande limitação de 
ordem fisica ao seu trabalho. A 
exiguidade das instalações de 
Lazarim não permite grandes 
ousadias e os olhos estão postos 
no Lumiar: tudo será mais fácil 
quando o futuro parque tecnoló- 
gico planeado junto ao LNETI for 
de facto construído. 

Ai a EiD terá o espaço e as 
condições de que precisa... falta 
só que o Ministério da Indústria 
passe das palavras às obras! 


José António Cerejo 
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Japoneses dão cartas 
máquinas 


de quinta geração 


Os japoneses obtiveram um 
êxito notável na conferência in- 
ternacional que organizaram em 
Tóquio no início de Novembro de 
1984, consagrada aos sistemas 
de computadores da quinta ge- 
ração. Este enconto, que se des- 
tinava, mais concretamente, a 
apresentar os resultados iniciais 
do ambicioso projecto lançado 
pelos japoneses em 1982, reuniu 
mais de um milhar de participan- 
tes, representando cerca de 
trinta países Nela tiveram 
lugar múltiplas intervenções, re- 
latórios e debates de peritos no 
domínio dos trabalhos ligados, 


-no Japão e no Ocidente, ao de- 


senvolvimento de sistemas de 
computadores «inteligentes» 
(dotados de capacidades de ra- 
ciocínio), e aos problemas da in- 
teligência artificial. 

A conferência terá servido 
assim sobretudo aos japoneses 
para demonstrarem que a pri- 
meira fase do seu programa 
(1982-1984) lhes permitiu justifi- 
car os conceitos de base, criar 
equipas necessárias ao prosse- 
guimento dos trabalhos e fabri- 
car os instrumentos indispensá- 
veis à realização da segunda 
(1985-1988) e terceira (1988- 
-1991) fases. 

Estes primeiros resultados, 
mesmo não tendo, do ponto de 
vista dos especialistas, nada de 
revolucionário, parecem entre- 
tanto notáveis. Verificam-se 
apenas três anos após a criação 
do Instituto para uma Nova Ge- 
ração de Computadores (ICOT) 
e o lançamento, por este, de um 
projecto que fizera sensação, 
mas que fora recebido por mui- 
tos com um certo cepticismo. De 
acordo com um perito, preten- 
deu-se ver aqui, frequente- 
mente, um bluff, um golpe de 
publicidade ou um projecto utó- 
pico, ditado por uma ambição 
desmedida. De momento, a rea- 
lidade é bastante diferente. A 
rapidez, os meios e a honesti- 
dade com que a equipa japonesa 
trabalhou não deixaram de im- 
pressionar, e mesmo de inquie- 


tar alguns. 


Os responsáveis pelo ICOT 
apresentaram dois aparelhos 
realizados ao longo da fase ini- 
cial: Pim (máquina pessoal de 
inferência) equipada com uma 
memória de quarenta megabits, 
e Deita, uma base de dados re- 
lacionais associativa. A lingua- 
gem de base utilizada é baseada 
no sistema de programação ló- 
gico derivado do «Prolog», de- 
senvolvido pelo matemático 
francês Alain Colmerauer. Esta 
linguagem foi preferida, no es- 
tado actual dos trabalhos, ao 
«Lisp» (list processing), sis- 
tema americano que utiliza uma 
linguagem muito mais analítica. 

Tudo isto não significa que o 
objectivo verdadeiramente revo- 
lucionário da informática japo- 
nesa — a criação de tecnologias e 
aparelhos cujos resultados em 
matéria de inteligência artificial 
permitirão criar uma nova infor- 
mática baseada no conheci- 
mento e no raciocínio, em oposi- 
ção à do cálculo actualmente em 
vigor — esteja em vias de ser 
realizado; longe disso. 

De acordo com um perito oci- 
dental, os japoneses terão traba- 
lhado até aqui com base em 
dados conhecidos; não se está 
perante conceitos inovadores, 
mas sim perante uma utilização 
inteligente do que outros fize- 
ram. Todavia, para uma aborda- 
gem dos ambiciosos objectivos 
do programa não será suficiente 
o simples melhoramento, é ne- 
cessário espírito criador. 


Para passar do sistema clás- 
sico de tratamento da informa- 
ção a um sistema de raciocínio, 
por inferência, urge resolver um 
grande número de problemas 
teóricos no dominio da enge- 
nharia, dos componentes de 
programação, da arquitectura 
das máquinas, de interface (re- 
lação homem-máquina) ou 
ainda, de organização dos dados 
para o tratamento, em paralelo e 
não em sequências, como até 
aqui, da enormes quantidades 
de informação. Será que os ja- 
poneses, considerados menos 
expeditos no campo da teoria, 
estarão à altura do desafio? Qual 
a incidência da austeridade or- 
çamental no prosseguimento do 
projecto? Em que ponto da cor- 
rida se situam os americanos? 


Mas . não bastam 
as palavras. Igno- 
ra-se se os quarenta investiga- 
dores do ICOTI (que trabalham 
em simbiose com a indústria p.. 
vada e a Universidade) serão 
bem sucedidos; para muitos a 
resposta é negativa, mas nin- 
guém nega aos japoneses a ou- 
sadia. Não sendo os mais avan- 
çados, são os mais coerentes no 
conjunto do programa quinta ge- 
ração e, independentemente do 
que se possa vir a acontecer, as 
suas acções serão importantes a 
nível do mercado. 

Os americanos, ao lado dos 
japoneses na corrida à quinta ge- 
ração e à inteligência artificial e, 
depois disso, na luta pela su- 
premacia tecnológica mundial, 
continuam a ser considerados os 
primeiros, no que têm grande in- 
fluência os programas estratégi- 
cos financiados pelo Pentágono. 
Todavia, o Japão. ambicioso e 
voluntarioso, nunca fica muito 
atrás; os seus supercomputado- 
res atingiram recentemente o 
nível dos americanos 

Fragmentários, os programas 
europeus estão atrasados. im- 
portantes na Grã-Bretanha, 
França e RFA, mantêm-se na 
maior parte dos casos ao nível 
teórico (aliás excelente), care- 
cendo, porém, de políticas mobi- 
lizadoras coerentes, de meios e 
de seguimento. De acordo com o 
director-geral da Honneywell 
Bull, desenvolver. no caso de um 
programa de investigação, duas 
máquinas especíicas como as 
apresentadas pelo ICOP com os 
sistemas operacionais, tudo isto 
em dois anos e meio. representa 
um investimento impossível de 
imaginar pela maioria dos inves- 
tigadores daquela empresa. 
Apesar da sua vantagem inicial 
no plano teórico (neste como 
noutros domínios), os europeus 
nem sempre dispõem dos «in- 
gredientes» que, conjugados, 
fazem a força dos japoneses: 
grau de mobilização e amplitude 
do esforço (financeiro, material e 
humano), indústria capaz de ser 
o suporte dos projectos, coesão 
administrativa, cooperação entre 
os sectores público, privado e a 
Universidade. Alguns esperam 
que o programa europeu «Es- 
prit» possa servir de catalisador, 
outros constam que o desafio ja- 
ponês deu, de qualquer forma, 
aos informáticos do mundo in- 
teiro um impulso formidável; se- 
gundo palavras do director-geral 
da Honneywell Bull, os nipónicos 
«transformaram em sprint o que 
era umacorrida de fundo». Resta 
saber se a cabeça saberá con- 
duzir as pernas até ao fim. Estão 
abertas as apostas; todavia, os 
concorrentes mostram-se 
menos irónicos do que há três 
anos. 
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1.º ENIC foi um sucesso 


A primeira Exposição Nacional de Informática, Burótica e 
Microfilme, que este mês se realizou no Forum Picoas por 
iniciativa da editora Socedite, proprietária da revista «Cére- 
bro», e com o apoio da Associação Portuguesa de Informática 
e do jornal «Expresso», constituiu um grande êxito e foi 
visitada por mais de 30 mil pessoas. 

De acordo com Luis Oliveira, um dos responsáveis pela 
organização, «os resultados do certame ultrapassaram fran- 
camente as expectativas, tanto em afluência de público, como 
de expositores». Entre os quarenta «stands» encontravam-se 
praticamente todos os grandes fabricantes internacionais re- 
presentados no nosso pais e as mais importantes sociedades 
de prestação de serviços. Segundo Luis Oliveira, «os contac- 
tos, resultados e opiniões sobre a exposição foram positivos 


Os novos PC's da NCR 


ANCR Portugal apresentou na 
ENIC novos sistemas informáti- 
cos nas linhas e computadores 
pessoais, sistema UNIXtm, Sis- 
temas Industriais e Caixas Au- 
tomatizadas (ATM). 

Os novos computadores pes- 
soais incluem o PC4t!, um 16 bits 
comptível PC/XT, o PC6, um 
equipamento também compatí- 
vel, mas oferecendo elevadas 
performances — 8MHz; 20 MB 
em disco; 20 MB em Streaming 
Tape e o PC8, o primeiro PC-AT 
compatível anunciado no mer- 
cado português 

A linha UNIXim Tower é intei- 
ramente nova em Portugal e in- 
clui o Minitower, sistema «entry 
level» para 2 a 8 utilizadores, o 
Tower XP para 16 utilizadores e 
o Tower 32 para 32 utilizadores. 

Estes modelos utilizam pro- 
cessadores múltiplos MOTO- 


NFORMAX 


ROLAtm de 16 e 32 bits e sis- 
tema operativo Unix System 
Vtm. O Tower 32 é um dos pri- 
meiros sistemas comerciais a 
utilizar o processador 68 020 de 
32 bits e constituiu a grande no- 
vidade dos sistemas UNIXtm no 
último SICOB realizado em Pa- 
ris. 

Na área dos sistemas indus- 
triais, o DPS-5 é um sistema in- 
tegrado de terminais especiali- 
zados para controlo de presen- 
ças e recolha de dados fabril ba- 
seado num microcompontador 
compatível. 

A nova Caixa Automática 
(ATM) 5070 é o primeiro modeto 
da nova geração de sistemas de 
Self-Service da NCR. Acumu- 
lando uma experiência de vários 
anos e algumas dezenas de mi- 
lhar de ATM's instalados por 
todo o Mundo, o novo ATM 5070 


vem reforçar a imagem NCR no 


também na óptica dos expositores», muitos dos quais já 
confirmaram a sua presença no próximo ano. Por parte da 
administração dos CTT/TLP também existe a garantia de que 
a 2.º ENIC se poderá realizar no mesmo local, visto a organi- 
zação já ter sido informada de que o certame disporá em 1986 
de 2500 metros quadrados no Forum. 


Muitos dos expositores aproveitaram a ocasião para trazer 
às Picoas as suas últimas novidades, aproveitando assim 
uma óptima oportunidade para procederem à sua divulgação 
junto de um vasto público dominado por profissionais. 

Nesta página deixamos nota de alguns dos produtos em 
cuja divulgação os fabricantes e representantes puseram 


mais empenho. 


domínio da fiabilidade dos seus 
sistemas, apresentando carac- 
terísticas púnicas na comunica- 
ção como cliente(écran de gráfi- 
cos, privacidade, módulo de voz, 
etc.) e permitindo agora cictos de 
reabastecimento mais alonga- 
dos. 


Olivetti trouxe o M24SP 


Oferecer uma gama de Perso- 
nal Computers compaiíveis com o 
standard de mercado capaz de 
cobrir todas as aplicações possi- 
veis e de se inserir em sistemas 
mais amplos de automatiza ão 
de escritório, foi a escolha feita 
pela Olivetti com a comercializa- 
ção do M21 e M24. 

A nova versão do M24, que 
esteve patente na ENIC, deno- 
mina-se M24SP (SP para Spe- 
cial Performance). Baseia-se na 


mesma arquitectura do modelo 
base com o qual é plenamente 
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compativel em termos de hard- 
ware, software e periféricos. 

O M24SP está dotado de um 
microprocessador Intel 8086 a 
10 MHz e de um canal de comu- 
nicação interna com uma maior 
capacidade, oferecendo uma ve- 
locidade de cálculo mais elevada 
que aquela já notável do modelo 
standard, com tempos de acesso 
em memória extremamente cur- 
tos (até 120 milionésimos de se- 
guneo). 

Funcionando com os sistemas 
operativos MS-DOS, Concurrent 
DOS e UCSD, o M24SP apre- 
senta-se numa configuração de 
base que compreende 512 Kbyte 
de memória central expansível a 
640 na prórpia «mother board», 
uma memória de massa com 
uma unidade de disquetes de 
360 Kbyte e uma unidade inte- 
grada de disco rígido com capa- 
cidade de 20 Mbute e com um 
tempo de acesso médio de 
85ms. 

Outra novidade de relevo 
apresentada pelo construtor ita- 
liano foio 10 NET, uma rede local 
homógénea para Personal 
Computers que se carecteriza 
pelo seu baixo custo, facilidade 
de instalação e possibilidade de 
desenvolvimento. 


BULL mostrou 


Videotex 

A BULL esteve presente no 1.º 
ENIC com um stand onde teve 
disponível —- em colaboração 
com o seu distribuidor CEBIT — a 
gama de microcomputadores 
BULL MICRAL, com diversas 
aplicações cobrindo um largo 
leque de actividades. A par 
disso, apresentou demonstra- 
ções VIDEOTEX, utilizando 
bases de dados locais e a dis- 
tância. 

Dado tratar-se de uma exposi- 
ção cuja tónica principal incidiu 
sobre a mini e microinformática, 
e sobre a telemática, BULL con- 
siderou ser um momento opor- 
tuno para se dispor de uma visão 
global do que pode oferecer, ac- 
tualmente, nesta área da infor- 
mática. 


FOCOR apresentou 
Alpha Micro 


Entre as novidades que a Divi- 
são de Informática do Grupo 


asp crnaoroo 


FOCOR trouxe à ENIC, conta-se 
o Protótipo ALPHA MICRO 20 xx 
com uma arquitectura integrada 
de 32 bits, baseada no micropro- 
cessador MOTOROLA MC 
68020, operando a 12.5 MHz e 
utilizando componentes e sub- 
sistemas correspondentes aos 
últimos avanços tecnológicos 
(ex: «chips» de memória RAM de 
256 KB, para um total de 8 MB (8 
milhões de caracteres) — e dis- 
cos Winchester de 5 polegadas 
1/4 —- 70 MB, bus VME). 

A ALPHA MICRO está igual- 
mente ligada ao lançamento de 
uma rede local entre computado- 
res multiutilizador — também ex- 
posto na ENIC — baseada na tec- 
nologia vídeo, com custos de 
implementação considerados 
pela FOCOR extraordinaria- 
mente baixos (inferiores a 100 
contos por equipamento). Neste 
momento encontra-se em fase 
de investigação e desenvolvi- 
mento o recurso à tecnologia 
vídeo na comunicação de dados 
e texto entre computadores, re- 
correndo a transmissores e re- 
ceptores de TV normais. 

A FOCOR representa e distri- 
bui em Portugal a gama de mi- 
crocomputadores multiutilizada 
ALPHA MICRO, com mais de 
13 000 instalações, de modelos 
de porte variável, mas 100% 
compatíveis entre si, em cerca 
de 30 países. 

Dispondo de unidades nos Es- 
tados Unidos, Grã-Bretanha e 
Bélgica, a ALPH MICROSYS- 
TEMS dedica-se também à tec- 
nologia vídeo, com soluções ino- 
vadoras, incluindo no campo da 
automatização. 


PORTU representa 
Computervision 


A Computervision Corp., lider 
mundial do domínio do CAD- 
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/CAM introduziu a 24 de Junho 
em LAS VEGAS, um sistema de 
desenho esquemático, o Perso- 
nat Engineer TM, baseado no 
computador pessoal da IBM, e 
representado em Portugal pela 
PORTU. 

O novo sistema, foi desenvol- 
vido por Metheus-CV, Inc., uma 
associação de empresas for- 
mada em 1984 pela Computer- 
vision e Metheus, sendo esta 
uma das mais importantes com- 
panhias de software para enge- 
nharia electrónica assistida por 
computadores (ECAE). 

O software do Personal Engi- 
neer destinado a desenho es- 
quemático é totalmente compa- 
tível com outros sistemas da 
Computervision, incluindo o 
Logic Design/3000 TM e o 
Schematic Design/3000 TM. Os 
PCs e os outros sistemas podem 
ser integrados numa rede que 
permita partilhar a informação 
esquemática entre os engenhei- 
ros, desenhadores e projectis- 
tas. 

Os utentes do Personal Engi- 
neer podem ter acesso a pro- 
gramas de simulação de outros 
sistemas visualizando grafica- 
mente os resultados das formas 
de onda no PC. Com o CADDS 
Connect Interface TM, os dados 
de desenho esquemático e lógi- 
cos desenvolvidos com o Perso- 
nal Engineer podem ser directa- 
mente transferidos para um sis- 
tema CADORR 4X sem serem 
primeiro arquivados em cassette 
ou diskete. 

A Computervision, pioneira 
em CAD/CAM, é a maior Com- 
panhia Mundial dedicada ao 
«Product Process Automation» 
com uma base instalada de 1.8 
milhares de milhões de dólares. 

A sede mundial é em Bedford, 
Mass. 
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“Informática & Gestão”: 
saiu 0 número um 


O Mercado de «software» e a prestação de serviços informáticos é 
um dos temas tratados no número um do Boletim «Informática & 
Gestão», publicação mensal da Emitei, Estudos e Edições de 
Tecnologias de Informação, Lda. 

Dirigido por um dos vice-presidentes da Associação Portuguesa 


de Informática, lídio Antunes, e editado por Viriato Gomes 
de Oliveira, 1&G distribuiu o seu número zero durante o mês de 
Setembro e obteve assinalável êxito junto de numerosas empresas e 
entidades. 

No número de Outubro fala-se igualmente do mercado português 
das empresas do sector informático prestadoras dos serviços, da 
evolução dos «Shipments» nos países da CEE e do parque de 
computadores nas empresas e organizações portuguesas. Trata-se 
de uma publicação distribuida essencialmente através de assinatu- 
ras. 


Novos livros de divulgação 


A actividade editorial no campo da informática continua a 


- desenvolver-se a bom ritmo. Das últimas novidades lançadas no 


mercado chegaram até à nossa redacção duas obras da Editorial 
Presença e uma da Europa América. 

A Presença trouxe-nos o seu «Guia dos microprocessadores», da 
colecção «Sistemas». e o «Processamênto de dados em informá- 


. tica», na colectânea «Tempos Livres». O primeiro é da autoria de 


Andrew Parr e pretende «tratar factualmente o microcomputador 
descrevendo os seus usos, potencialidades e limites». Trata-se de 
uma «obra concebida para o principiante, e parte do princípio de que O 
leitor tem apenas algum interesse pela questão». O segundo foi 
escrito por T.F. Fry e apresenta-se como «urna bra de referência 
obrigatória, não só para os estudantes de todos os niveis de cursos 
profissionais de processamento de dados, contabilidade e gestão, 
como também para os praticantes». . 

A Europa América, por sua vez, publicou as «Aplicações doméstias 


“no seu microcomputador — ideias práticas para utilização no seu lar». 


A colecção é a «Arte de viver» e o autor é Mike Grace. Quanto ao 
público a que se destina, a editora escreve que o livro «é dirigido a 
todos aqueles utentes que queiram mais qualquer coisa do que uma 
máquina de jogos, e desejam empregar os seus micros em qualquer 
tipo de trabalho». 

No campo de vídeo as Publicações D. Quixote enriqueceram 
igualmente a sua colecção «Conhecer melhor» com um «Guia Prático 
do video», da responsabilidade de Jean Didier Graton e Eric Vincent. 


O Manufacturs Hanover Trust 
optou por NCR 


O Manufacturers Hanover Trust firmou com a NCR um n contrato 
de computadores e sistemas de automatização de balcões, que 
supera os Esc. 1.600.000.000$00. ; 

O Manufacturers Hanover Trust, que é um dós quatro maiores 
bancos comerciais dos Estados Unidos, decidiu equipar a maior parte 
Ea suas agências com Sistemas NCR 5000 para a putomalização de 

alcões. 

Este. contrato de Sistemas NCR 5000, que supera os Esc.: 
900.000.000$00, inclui mais de 500 postos de trabalho com ecrã e 
teclado, mais de 200 impressoras de qualidade para correspondência 


“e 142 controladores de balcões. Os postos de trabalho farão parte de 


uma rede on-liné conectada ad centro de procsssamento: de dados do 
paço: ; 


A gama Spectrum. 
“da Hewlett-Packard . 


” A sociedade americana Hewlett-Packard vai iniciar o fabrico 
de uma nova gama de computadores, cujos primeiros modelos 
deverão ser anunciados até ao final do ano. O-projecto recebeu o 
. nome de «Spectrum». Os computadores terão uma arquitectura | 
- de jogo de instruções restrito RISG.. Este conceito de arquitec: 
tura informática, ainda pouco utilizado, parte da constatação de 
. que as instruções da linguagem- máquina são habitualmente 
numerosas e têm uma forte redundância: ' 
Constata-se que só um pequeno número destas instruções. é 
emipregue -cofrentemente, tendo as outras um uso raro, por ' 
* vezes excepcional. Daí a ideia de restringir o jogo de instruções 
às de uso frequente. 

: - Estaredução simplifica 6 desenho da unidade de. tratamento e. 
"permite uma imaior velocidade de execução das instruções ' 
mantidas. As outras instruções, onde. elas são necessárias, 
podem ser simuladas por um pequeno programa que apenas 
-* utiliza O jogo restrito. Estudos téóricos e algumas: realizações "| 
industriais: confirmam que, globalmente, se aumentam assim a 

“velocidade de tratamento. . 


; tências a actual série 3000. Mais de cem computadores Spec- 
“trum foram já construidos e submetidos a ensaios. O trabalho 
actual incide sobre a ligação entré as duas gamas. .' é 
- - Visto qué os seus arquitectos são diferentes, os prográmas 
: escritos para as máquinas da série 3000 devem ser convertidos | 
se sê deseja que eles sejam utilizáveis pelos. computadóres 
: Spectrum. A Hewlett-Packard está actualmente a desenvolver 
os instrumentos de conversão, sendo sua ambição que os 
prógramas, de um utilizador, que passe-de uma gama para a - 
. outra, possam ser convertidos hum único dia, nos casos sim- 
ples, e, em menos de uma semana, nos outros. 
Parece não-ser uma pequena ambição! 


Olivetti: o melhor PC 


Durante uma exposição informática realizada este mês em 
Amesterdão e no decorrer duma competição aberta para classificar 
«O melhor personal computer», um júri independente constituído por 
dois professores catedráticos holandeses, um jornalista especiali- 
zado em «office automation», um especialista autor de diversos livros 
de informática e um deputado, seleccionou os seguintes três siste- 


automation, da Nixdorf, falaram respectivamente de banking strate- 
gie e da família BNC (Banking Network Computer). O dr. Welsing, do 
mesmo departamento, fez uma demonstração do NIOS, do PWS e da 
BNC. 


Acordo Olivetti, Thomson e Acorn 


mas: Olivetti M24, IBM PC/XT e Commodore PC 10. 
Considerando as características ergonómicas, a velocidade de 
processamento e a relação preço/performances, o júri declarou 


vencedor o Olivetti M 24. 


Digital fornece Chase Manhattan 


A Digital Equipment Corpora- 
tion (DEC) e o Chase Manhattan 
Bank anunciaram que os siste- 
mas DEC constituirão a base do 
sistema bancário e de informa- 
ção do serviço Spectrum do 
Chase Manhattan Bank. Este 
serviço utiliza o sistema de in- 
formação videotex Vax VTX para 
pagamento de facturas, gestão 
de carteira e para outros serviços 
bancários, e o contrato envolve 
dois milhões de dólares. 


O Spectrum é o único sistema 
bancário de informação em Nova 
torque que permite aos clientes 
transaccionar directamente titu- 
los de crédito através de um de- 
partamento de investimentos. 


Uma das particularidades dos 
serviços de investimento do 
Spectrum é o facto de fornecer 
preços actualizados para títulos 
Nyse Amex e OTC e os principais 
indicadores de mercado. 


Wang ganhou as legislativas 
Três dos cinco maiores partidos portugueses, PSD, PRO e CDS 


A Otivetti, a empresa britânica 
Acorn (na qual a Olivetti tem já 
uma participação de 80%) e a 
empresa francesa Thomson, 
assinaram um acordo de coope- 
ração para definição e promoção 


de um standard comum europeu . 


para micro computadores desti- 
nados à educação. sector de im- 
portância crescente no mercado 
informático, assim como na faixa 
doméstica. 

O acordo prevê também a 
constituição de um grupo técnico 
que deverá desenvolver as ca- 
racterísticas do novo standard e 
pretende atingir dentro de ano e 


meio a denominada «massa cri- 
tica» tanto a nível industrial como 
comercial, assim como agregar 
as centenas de produtores de 
software europeus. 


Esta aliança insere-se dentro 
de uma estratégia europeia es- 
sencial, em que serão bem aco- 
lhidas outras empresas que a ela 
se queiram unir, como forma de 
competição com os produtores 
japoneses (já detentores de 
computadores standard) e nor- 
te-americanos, cujos equipa- 
mentos se encontram em cons- 
tante inovação. 


CTT/TLP iniciram mil jovens 


No âmbito do Ano Internacional da Juventude, os CTT e TLP 
realizaram, durante o Verão, uma acção de iniciação à informática 
para os filhos dos seus trabalhadores. 

Estas acções, que abragem cerca de 1000 jovens do ensino 


tiveram apoio informático dos computadores Wang na noite das 
eleições legislativas. j 
Cada um daqueles três partidos teve computadores Wang ligados 


. directamente, via telefone, ao Cnetro de Escrutínio do Ministério da 


Justiça, tendo acesso imediato ao tratamento de informações que 


- preparatório e secundário, tiveram lugar em Lisboa, Porto, Coimbra, 


Faro, Funchal e Ponta Delgada. Só noa área de Lisboa 360 alunos 
desses «cursos» receberam os EspRStvOS diplomas no passado dia 
11 de Outubro. 


aquele centro ia divulgando. 


Fundador da ACM fala em Oeiras. 


A'secção portuguesa da As- 
sociation for Computing Machi- 
nery (ACM) organiza nos próxi- 
mos dias 12 e 13 de Novembro, 
pelas 15 horas, duas conferên- 
cias no Instituto Nacional de 
Administração. em Oeiras, em 


que será orador um dos fundado- - 


res da associação. o dr. Herbert 
Grosch. Trata-se da primeira 


grande iniciativa do «chapter» 
português da ACM e os temas 
das conferências são «The fu- 
ture of the computer», e «The 
horrors of software (if we've had 
Aigol, Apl, PL/I, Logo and Ada, 
why aren't we rich?)». A ACM 
conta actualmente 72 mil mem- 
bros espalhados por todo o 
Mundo. 


Nixdorf apresentou NIOS 


Printronix lança- se na Europa 


A Printronix USA, o segundo 
fabricante mundial de impresso- 
ras, decidiu lançar-se directa- 
mente no mercado europeu, afri- 
cano e do Médio Oriente. 


A fim de dirigir esta nova 
frente, a Printronix nomeou vi- 
ce-presidente do grupo Jean- 
-Marie Pirney, que, até ao pas- 
sado mês de Maio. ocupava O 


cargo de administrador — direc- 
tor-geral da Nixdorf Computer. 
A companhia dispõe já de fi- 
liais directas de distribuição e 
suporte técnico-comercial na 
República Federal da Alemanha. 
na Grã-Bretanha e brevemente 
em França. e acaba de duplicar 
as capacidades da sua unicade 
de produção em Wijchen-Nime- 


“gue (Holanda). 


Expotécnico 85 no IST. 


A Nixdorf promoveu em meados deste mês uma reunião informal 
com gestores e quadros portugueses, especialmente da Banca, cujo 
objectivo foi a apresentação do NIOS (Nixdorf Integrated Office 
Software) e do PWS (Professional Workstation). 

Klaus Bethke e Gerhard Hoffschiager, especialistas em banking 
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A Expotécnico 85, 1.º Salão de Hardware e Software, organizado 
pela Associação de Estudantes do Instituto Superior Técnico, reali- 
za-se entre 4e 9 de Novembro no Salão Nobre da escola, entre as 12. 
e as 20.00. 

À exposição conta com a presença de várias empresas ligadas à . 
informática que ocuparão uma área útil de 300 metros quadrados. 


A gama Spectrum deve prolongar em. direcção às altas po-. | 
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O significado das palavras Comentários ao problema 
de Setembro 


CAD - Desenho assistido por 
computador 

Um programa que permite o 
desenho no ecrã do computador 
que posteriormente pode ser 
impresso em papel através de 
uma impressora ou de um «plo- 
ter». 
CHARACTER 


Qualquer simbolo que pode 
ser compreendido e mostrado no 
ecrã de um computador, como 
números, letras e símbolos gráfi- 


“cos. 


CHARACTER SET 


O conjunto de letras, numeros 
e símbolos disponíveis nos com- 
putadores e impressoras. Nem 
sempre há cerrespondência 
entre os caracteres to computa- 
dor e da impressora. 


CHIP 


O nome vulgarmente utilizado 
para designar um circuito inte- 
grado. 


CLOCK - RELÓGIO 


O sistema interno de tempori- 
zação do computador que sin- 


croniza as várias operações de 
processamento. 


COMPILER —- COMPILADOR 


Um complexo programa que 
converte programas escritos em 
linguagens de alto nível, como o 
BASIC em instruções directas 
«código máquina», permitindo 
uma muito maior velocidade de 
processamento. 


CP/M (Programa de Controlo 
de Microcomputadores) 


Sistema Operativo desenvol- 
vido pela DIGITAL RESEARCH 
para processadores de 8 bits e 
que permite fazer correr uma. 
vasta gama de programas. 


CPU (Unidade Central 
de Processamento) 


O componente que é o cora- 
ção do computador e que inter- 
preta as instruções dos progra- 
mas. Também chamado proces- 
sador. 


CURSOR 


Um indicador móvel que indica 
a posição de impressão no ecrã. 


Claudio David, da Amadora, e assíduo leitor do «DL-Informática», 


enviou-nos as seguintes questões: 


Pergunta: «Como fazer um «save headerless» de um programa de 
modo a que, ao carregá-lo, ele corra automaticamente a partir da 


linha pretendida.» 


Hesposta: Seria muito extenso explicar neste espaço como fazer. 
Aconselhamos-lhe a ler os artigos saídos em suplementos anteriores 


sobre este assunto. 


Pergunta: «Tenho um programa que não consigo carregar até ao 
fim pois a gravação «estragou-se». No entanto, quando se regista O 
erro de carregar já quase todo o programa está na memória do 
computador e pode ser listado. Mas há também uma linha final. com 
um número inferior à anterior (por defeito de carga provavelmente), 
que aparece cheia de pontos de interrogação. Existe alguma maneira 
de a fazer desaparecer, pois já tentei e não consegui?» 

Resposta: Os programas BASIC iniciam-se no endereço 23755. O 
fim da linha é indicado pelo valor 13 e o fim de programa pelo valor 
238. Utilizando um leitor de cabeçalhos saiba qual é o comprimento 
do seu programa. Supunhamos que obtém 5500 Bytes. O programa 
deveria então acabar no endereço 23755 + 5500 = 29255. Comece 
agora a analisar do endereço 29255 para trás até encontrar o valor 13 
que é o fim da última linha correcta. 

FOR N = 29255 T023755 STEP-1: PRINT N;"", PEEKN:NEXTN. 

Se encontrar por exemplo no endereço 29248 o valor 13, faça 
seguidamente POKE (29248+1), 238 

Parao computador o programa passa a acabar no endereço 29249. 


um fic ro 


C.Com. Sopal/ Rua Ivens, 58/Loja 6 /Lisboa 


Telefone 327073 


ILÍDIO ANTUNES 


A resposta do vencedor con- 
tém, só por si, praticamente 
todas as justificações dos erros 
considerados importantes neste 
pequeno programa, contudo 
gostaria de formular aqui, para 
todos os leitores, quatro peque- 
nos comentários. 

1 — Neste exemplo, e sempre 
que o programa «corre», a bola 
sai sempre da mesma posição, 
sensivelmente a meio do ecrã 
(linha = Y = 10 e coluna = X = 
15). Seria mais interessante que 
saísse de uma posição aleatória, 
de qualquer ponto do ecrã, o que 
se obtém pela alteração dos 
LET's da linha 20. Assim: 

LET Y = INT (RND * 22) 

LET X = INT (RND * 32) 

2 — O mesmo se passa com a 
direcção a dar à bola, expressa 
na linha 30, que é sempre a 
mesma. Na minha opinião tam- 
bém deveria ser aleatória e para 
se fazer com que a direcção seja 
imprevisível no arranque, basta 


gerar o número 1 negativo ou 
positivo: 
LET dx = INT (RND * 2) 


IF dx = OTHENLET dx = — 1 
O mesmo deve ser feito para 
dy. 


Nestas situações devem ser 
saivaguardadas as hipóteses X e 
Y estarem com valores a zero e 
assim deve-se evitar que pas- 
sem a valores negativos; basta 
passar a linha 70 a 85. 

3-Alinha 40 está associada a 
uma subrotina, linhas 140 a 170. 
Não faz sentido codificar uma 
subrotina quando só vai ser exe- 
cutada uma vez. Assim a linha 40 
deveria ser substituída pelas li- 
nhas 150 e 160 de forma a desa- 
parecer a estrutura de subrotina 
e logicamente será desnecessá- 
rio o RETURN da linha 170. 

4- A linha 140 está errada 
porque o RESTORE tem como 
função reposicionar o apontador 
numa lista de dados; assim 
deve-se referir a uma linha 
DATA. Portanto, e neste caso, só 
poderia ser: 

140 RESTORE 160 

Mas esta linha também é des- 
necessária porque só é execu- 
tada uma só vez e assim não faz 
sentido reposicionar uma coisa 
que não vai ser utilizada. 


A resposta premiada 


-Para que a bola saltite entre as 
quatro paredes do écran será 
necessário ir variando as duas 
coordenadas de PRINT para ir 
imprimindo a bola numa nova 
posição e apagar a impressão 
anterior. 

No Spectrum, e a partir do 
canto superior esquerdo. a coor- 
denada Y representa linhas e 
cresce de O a 21 de cima para 
baixo. A coordenada x repre- 
senta colunas e cresce de 0 a 31 
da esquerda para a direita. 

Tendo isto em conta podemos 
começar a rectificar os erros. 


1.º Erro — Na linha 30 a variá- 
vel dx representa o avanço da 
bola para a esquerda ou para a 
direita, conforme o seu valor for 
negativo ou positivo respectiva- 
mente. Falta então definir a va- 
riável representativa do avanço 
da bola para cima e para baixo, 
acrescentando à linha 30: LET 
dy=1. 

Linha correcta: 

30 LET dx=1: LET dy=1 


2.º Erro — Na linha 60 define- 
-Se em que coordenadas a bola 
deve ser impressa. Mas no 
Spectrum tem de figurar primeiro 
a linha e depois a coluna. As 
coordenadas x, y têm de ser tro- 
cadas. 

Linha correcta. 

60 PRINT AT y, x; «A» 


3.º Erro — Na linha 90 define- 


PREMIOS 


1 o 
— Um monitor 
fósforo verde 


as 
— 10 cassetes 
de «software» 


3 (6) 
— 5 cassetes 
de «software» 


-se o que deverá acontecer 
quando a bola atinge os limites 
do écran na vertical. Aí deverá 
fazer «ricochete» e inverter o 
sentido em que estava a progre- 
dir. O incremento dy se positivo 
deve passar a negativo e se ne- 
gativo deve passar a positivo. 
Por isto a última instrução da 
linha 90 deverá ser LET dy =-dy. 

Linha correcta: 

90 IF yn=0 OR yn=21 THEN 
BEEP 0-1,5: LET dy=-dy 


4.º Erro — Linha 100 — As va- 
riáveis y e x foram substituídas 
pelas variáveis yn e xn, na sua 
função de imprimir a bola no 
écran. Agora y e x servem para 
imprimir um «space» no sítio 
onde anteriormente esteve a 
bola. Isto impede que fique no 
écran uma fila de bolas e cria um 
efeito de animação. Quanto ao 
erro em si trata-se apenas e no- 
vamente na troca das variáveis y 
ex. 

Linha correcta: 

100 PRINT AT y, x;» 


5.º Erro — Na linha 150 
pretende-se, utilizando a função 
USR, converter um argumento 
de cadeia nos endereços dos 
bytes de memória que corres- 
pondem ao carácter gráfico de- 
finido pelo utilizador. 

Falta então completar o ende- 
reço do USR e desdobrá-lo em 
oito endereços diferentes cada 


qual referente a um byte que 


será guardado na memória eterá 
a cargo redefinir os novos oito 
dígitos da fila do carácter pela 
qual esse byte é responsável. 
Para dar os oito valores dife- 
rentes aos endereços do USR. 
basta acrescentar a variável no 
que anteriormente foi definida 
como números de O a 7. Então 
dever-se-á modificar o POKE 
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Problema deste mês 


para POKE USR «A» + n,b. 

Linha correcta: 

150 FOR n=0 TO 7: READ b: 
POKE USR «A»+n, b: NEXT n 

Observações — O programa pode 
ser melhorado em duas situações: 
eliminação dos pontos e vírgulas (;) 
nas linhas 60 e 100 por desnecessá- 
rios e eliminação da linha 140 por 
errada e desnecessária. 


Nuno Pina Cabral 


A 


Este programa, depois de corrigidos os QUATRO erros que contém, mostra 
uma das formas de tratamento, pelo Spectrum, de cadeias alfanuméricas. 

Na execução, o computador produz todas as combinações possiveis das le- 
tras que constituem a palavra inicialmente introduzida. Os leitores — com menos 
de 18 anos - deverão identificar esses erros e explicar por escrito as razões por- 
que consideram errados tais passos. As respostas devem ser enviadas ao «DL- 


Informática» até 12 de Novembro. 


CONCURSO 


NOME 
MORADA 


IDADE 


um j tt , 


MÊS: OUTUBRO 


icro 


TELF. 


PROFISSÃO 


Dirigir a «Concurso DL/informática», Rua Luz Soriano, 44 
1200 LISBOA — Até ao dia 12/6/85 


Escreva 
a «Página 
dos micros» 


Toda à correspongencia 
dirigida a Pagina dos mi- 
cros deve ser enviada para 

DL-Intormatica.. Jose An- 
tomnio Cerejo. Rua Luz Soria- 
no. 44. 1200 Lisboa Os nos- 
sos leitores poderão escre- 
ver-nos expondo as suas du- 
vidas relativas a utilização 


do Spectrum. apresentandc 
sugestoes e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas é 
equipamentos em segunda 
mao À todos daremos a res- 
posta poss:vei nos numeros 
seguintes do - DL intormatnca 


O significado das palavras 


CAD - Desenho assistido por 
computador 

Um programa que permite o 
desenho no ecra do computador 
que posteriormente pode ser 
impresso em papel através de 
uma impressora ou de um «plo- 
ter 
CHARACTER 


Qualquer simbolo que pode 
ser compreendido e mostrado no 
ecra de um computador. como 
numeros. letras é simbolos gráfi- 
cus 


CHARACTER SET 


O comjunto de letras numeros 
e simbolos disponiveis nos cem- 
putadores e impressoras Nom 
sempre ha rrespondência 
emo os caracteres to computa- 
dure da impressora 
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croniza as várias operações de 
processamento 


COMPILER - COMPILADOR 


Um complexo programa que 
converte programas esertos em 
linguagens de alto nivel. como 6 
BASIC em instruções directas 
codigo máquina- permitindo 
uma muito maior velocidade de 
processamento 
CP/M (Programa de Controlo 
de Microcomputadores) 

Sistema Operativo desenvol- 
vido pela DIGITAL RESEARCH 
para processadores de 8 bits é 
que permito fazet correr uma 
vasta gama de programas 


CPU (Unidade Central 
de Processamento) 
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C.Com. Sopal/ Rua Ivens, 58/Loja 6/Lisboa 
Telefone 327073 


ILIDIO ANTUNES 


À resposta do vencedor con- 
tem só por st. praticamente 
todas as justificações dos erros 
considerados importantes neste 
pequeno programa comudo 
gostaria de formular aqui, para 
todos os teores. quatro peque 
nos comentarios 
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Escreva 
a «Página 
dos micros» 


Toda a correspondencia 
dirigida a «Página dos mi- 
cros: deve ser enviada para 
«Dt-informática». Jose An- 
tonio Cerejo, Rua Luz Soria- 
no. 44, 1200 Lisboa. Os nos- 
sos leitores poderão escre- 
ver-nos expondo as suas du- 
vidas relativas a utilização 


do Spectrum, apresentando 
sugestões e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas e 
equipamentos em segunda 
mão. À todos daremos a res- 
posta possivel nos numeéros 
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